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Capítulo I:

Informações gerais sobre o Manual
Informações gerais sobre o Manual
Os sectores educativos dos países afectados desempenham um papel crescentemente importante na luta contra o VIH/SIDA. Tal é, em parte, uma resposta ao dramático impacto do VIH/SIDA sobre o do mesmo, um impacto que afecta a oferta, a procura e a qualidade da educação, que, para países, constitui a principal ameaça à realização da Educação para Todos e Objectivos para o Desenvolvimento, estabelecidos na Cimeira do Milénio.

Mas, o crescente papel dos sectores educativos é também um reconhecimento de que uma boa educação é um dos modos mais eficazes para ajudar os jovens na prevenção contra o VIH/SIDA. As crianças em idade escolar são as que apresentam taxas de infecção mais baixas, e mesmo nos países mais afectados, a maioria das crianças que frequentam a escola não estão infectadas. Para estas crianças, existe uma esperança, a oportunidade de uma vida isenta de VIH caso possam adquirir o conhecimento, as competências e os valores para se ajudarem a proteger sozinhas à medida que crescem. Proporcionando aos jovens a “vacina social” da educação, oferecemo-lhes a verdadeira oportunidade de uma vida produtiva (ver Educação e VIH/SIDA:
Uma Janela de Esperança (Banco Mundial 2002).

Este manual tem como objectivo apoiar os esforços envidados pelos países no sentido de fortalecer o papel do sector educativo na prevenção contra o VIH/SIDA. Foi desenvolvido como resposta a inúmeros pedidos no sentido de realizar um simples fórum para ajudar os países a partilhar as suas experiências práticas relacionadas com a concepção e implementação de programas, destinados às crianças em idade escolar. O Manual procurar satisfazer esta necessidade fornecendo concisos sumários dos programas, usando um formato padronizado que realça os principais elementos dos programas e facilita a comparação dos programas entre si.

Para muitos países, o VIH/SIDA é um desafio recentemente reconhecido ao sector educativo, e como consequência, muito poucos programas duraram tempo suficiente para poderem ser formalmente avaliados. Em vez de adiar o acesso à informação dos programas até confirmação do sucesso dos mesmos, o Manual combina duas abordagens no sentido de oferecer alguma garantia de qualidade do programa. Primeiro, os programas foram seleccionados por peritos nacionais por representarem uma promessa onde foram implementados. Segundo,

todos os programas foram avaliados contra os critérios estabelecidos pela Inter-Agency Task Team (IATT) para a Educação, do Programa Conjunto das Nações Unidas para o VIH/SIDA (UNAIDS), como boa prática de programação. Isto fornece um quadro para explorar os pontos fortes e fracos da concepção do programa, aguardando uma avaliação mais conclusiva.

Este manual foi rapidamente realizado para preencher uma importante lacuna em termos de informação sobre programação no sector educativo. É um trabalho em progresso e o conteúdo será ampliado e afinado durante a utilização.

Objectivos do Manual

Este Manual tem como objectivo documentar vários programas promissores, destinados a crianças em idade escolar num formato que acolha amigavelmente o utilizador. Começará a construir uma base de dados, a qual será periodicamente actualizada, para oferecer algumas perspectivas sobre o tipo de programas em curso e sobre o que parece funcionar.

O Manual fornecerá uma oportunidade para partilhar ideias sobre como os programas devem ser recontextualizados no sentido de se adequar às diferentes circunstâncias locais; os leitores estarão aptos a aplicar o que aprenderam com os relatórios.

Público-Alvo

O Manual pretende ser importante para qualquer indivíduo que procure lançar ou melhorar um programa de prevenção contra o VIH/SIDA em crianças com idade escolar. Mediante a partilha de experiências práticas de diferentes programas para prevenção contra o VIH/SIDA, o Manual pode servir como uma base para responsáveis, programadores, gestores e implementadores de políticas educacionais, quer do governo, quer da sociedade civil, tomarem decisões.

O formato do Manual

No capítulo 2 encontrará o sumário de todos os programas, o que permite aos indivíduos que procuram conselho sobre como conceber programas percorrer as várias opções e identificar as que possam oferecer uma análise mais detalhada.

O capítulo 3 apresenta os relatórios completos dos programas para cada país. Cada relatório do programa segue o mesmo formato, para que o leitor possa encontrar mais facilmente os aspectos do programa que têm interesse específico. A consistente concepção permite também uma comparação fácil dos programas.

Cada relatório completo do programa é dividido em quatro capítulos principais.

Parte A: Descrição do Programa

Este capítulo oferece uma perspectiva geral do programa, descrevendo a lógica, os fins e os objectivos, o público-alvo, os elementos e as principais abordagens.

Parte B: Implementação do Programa

Este capítulo descreve o processo desde a avaliação inicial das necessidades, passando pelo desenvolvimento dos materiais e da formação, até aos detalhes práticos da implementação. Uma tentativa foi levada a cabo para estimar os custos por unidade, mas estes servem só de indicação, porque o número de beneficiários não é muitas vezes conhecido e porque os custos dos programas recentemente implementados podem ser artificialmente elevados.

Parte C: Avaliação e Lições Aprendidas

Este capítulo começa com os comentários dos implementadores sobre os desafios a ultrapassar e as lições aprendidas, seguindos, em alguns casos, por uma descrição de qualquer avaliação formal do programa. A parte final explora até que ponto o programa é conforme a um conjunto de pontos de referência que, segundo a opinião dos peritos, contribui para um programa eficaz. Os pontos de referência foram adoptados pela IATT do UNAIDS baseando-se na análise do Fundo das Nações Unidas para as Crianças (UNICEF) denominada ”Lições Aprendidas Sobre as Abordagens, Baseadas na Escola, para Reduzição do Risco associado ao VIH/SIDA (ver Anexo 1).

Parte D: Informação Adicional

Este capítulo fornece informações pormenorizadas sobre a organização(ões) envolvida(s) no programa, incluindo informações sobre os seus contactos. Enumera todos os materiais que se encontram disponíveis ao leitor, juntamente com o número de código de encomenda. Por favor, use o formulário de encomenda dos materiais para obter cópias destes materiais.

	País
	Nome do Programa
	Tipo de Programa



	Moçambique
	Action Aid
	Abordagem Comunitária "Pisando pedras”

	
	UNFPA/Pathfinder International
	Teste e aconselhamento voluntário, educação dos pares



	Senegal
	Group pour l'Etude et l'Enseignement de la Population


	Conselho, educação dos Pares no ensino secundário e superior



	África do Sul
	loveLife
	Campanha sobre Meios de Comunicação

	
	Soul Buddyz
	Campanha sobre os meios de comunicação, espectáculo televisivo

	Tanzânia
	Mema kwa Vijana
	Educação dos pares no ensino primário

	
	Student Partnership Worldwide


	Educação dos pares no ensino secundário



	Uganda
	GOAL: Projecto Baaba
	Programa Extenso para meninos da rua

	
	Straight Talk
	Newsletters, programas radiofónicos



	Zâmbia
	Programa Educação Sanitária em Copperbelt
	Clubes escolares, comunidade, mudança de comportamento através de actividades divertidas

	
	Saúde Reprodutiva do Adolescente em Kafue
	Clubes escolares, clínicas, educação de pares

	Zimbabwe
	Africare
	Clubes nas esolas de ensino secundário, geração de rendimento, educação de pares

	
	Midlands AIDS Service Organisation
	Clubes nas escola de ensino secundário, aconselhamento, educação dos pares


Desenvolvimento do Manual

Para o desenvolvimento do Manual, em cada país fooram tomados os seguintes passos:

· O conceito do Manual foi partilhado por governo, sociedade civil, doador e outros participantes.

· Um ponto de contacto foi identificado para coordenar os conselhos dos peritos e identificar o tipo de programas a ser incluindo no Manual.

· Os programas do candidato foram visitados e seleccionados, um ou dois por cada país, com o objectivo de incluir uma diversidade de abordagens, actividades e grupos-alvo.

· Usando um questionário padronizado, um consultor entrevistou os gestores e os implementadores de programas, bem como os grupos-alvos e preparou o projecto de relatório.

· Uma revisão da pesquisa disponível, incluindo literatura “cinzenta”, foi levada a cabo e usada para enriquecer o projecto de relatório

· O projecto de relatório foi editado num formato padronizado e enviado ao chefe de programa para este comentar. A versão final do relatório foi incluída no Manual.

Disponibilidade do Manual

A versão electrónica deste Manual encontra-se disponível em: http://www.schoolsandhealth.org ou http://www.unesco.org/education/ibe/ichae.

Está previsto a publicação do presente relatório nas línguas francesa e portuguesa, assim como a publicação do mesmo em CD.
Para informações mais detalhadas ou para encomendar uma cópia do manual ou um cd do mesmo, contacte os Serviços Consultivos de Educação, do Banco Mundial, on line: http://www.worldbank.org/education

Por e-mail:

eservice@worldbank.org

Por correio normal:

Education Advisory Service

The World Bank

1818 H Street, NW

Washington, DC 20433

USA

Capítulo 2:

Sumários dos Programas
Moçambique

Action Aid: Programa “Pisando Pedras”
A Action Aid usa a metodologia “Pisando Pedras” para comunidades-alvo que correm o risco de ser infectada por VIH/SIDA. Esta ajuda a dotar as comunidades de competências e informação para que possam satisfazer as suas necessidades. É baseada nos seguintes princípios:

· As melhores soluções são as desenvolvidas pelos próprios indivíduos.

· Os homens e as mulheres precisam de tempo e espaço, para si próprios e os seus pares, para explorarem as suas próprias necessidades e preocupações relativamente às relações e saúde sexual.

· A probalidade da mudança de comportamento ser muito mais eficaz e sustentada é maior se toda a comunidade for envolvida.

Por conseguinte, o objectivo geral do programa é capacitar os indivíduos, os seus pares e a comunidade como um todo no sentido de mudar, individual e colectivamente, o comportamento.

Na província de Maputo, os membros da comunidade que decidiram participar no programa encontram-se uma vez por semana para realizar workshops de “Pisando Pedras”. São divididos em quatro grupos: mulheres jovens, mulheres idosas, homens jovens e homens idosos. Os facilitadores formados usam o Manual “Pisando Pedras” como guia de orientação para discutir tópicos que dizem respeito à comunidade, tais como: questões culturais e de género, relações e VIH/SIDA. Mediante peças dramáticas, música, dança e outras actividades participativas, as questões são levadas à atenção da comunidade e podem então ser discutidas. São identificados os problemas e os membros do grupo sugerem soluções realistas, que são partilhadas por outros grupos. No final dos workshops, chega-se a um compromisso com a comunidade delineando mudanças que prometem implementar.

Se tido em consideração o efeito desencadeador, estima-se que este ano 500 mil pessoas tenham beneficiado do programa.

Os custos do programa estimados são 0.30 USD anuais por pessoa. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 10 e, parcialmente, 4.

Moçambique

UNFPA e Pathfinder International:

Geração Biz, Clinica para Jovens
A Geração Biz é o serviço de saúde para jovens (YFHS), componente de um programa governamental integrando o Fundo das Nações Unidas para a População (UNFPA) e a Pathfinder International,que inclui intervenções baseada na escola e na comunidade. O objectivo global do programa é aumentar, dentro e fora da escola, entre os jovens com idades compreendidas entre 15 a 24 anos, a consciência relativamente a questões relacionadas com o sexo e a saúde reprodutiva e encorajar a adopção de um comportamento reprodutivo e sexual, sensível ao género, seguro e responsável.
Este relatório discute o elemento clínico do programa (Geração Biz), que teve início na cidade de Maputo, capital de Moçambique, em 1999.

O objectivo geral de Geração Biz é aumentar o acesso por parte dos adolescentes aos serviços de saúde sexual e reprodutiva através do desenvolvimento de serviços de aconselhamento, clínicos para jovens e especializados.

Os jovens recebem aconselhamento sobre doenças sexualmente transmissíveis (DST), contracepção, uso de preservativos e relações.

As enfermeiras e os médicos são formados em competências de aconselhamento que são aceites pelos jovens.

Educadores de Pares visitam as clínicas para falar aos adolescentes sobre a adopção de práticas sexuais mais seguras bem como fornecer-lhes informações sobre o VIH/SIDA.

Existem seis serviços de saúde para jovens na cidade de Maputo, o maior encontra-se localizado no hospital central.
Os serviços de saúde para jovens são supervisionados por um consultor técnico da UNFPA-Pathfinder International, que trabalha muito próximo do Ministério da Saúde (MS) e dos coordenadores clínicos dos centros de Saúde.

Em 2001, o programa foi avaliado, resultando na sua expansão em 2002 às províncias de Maputo, Gaza e Tete.

1173 jovens beneficiaram destes serviços no primeiro ano do programa e, em 2002, os mesmos serviços foram usados por mais de 11 mil jovens.

Foram distribuídos mais de 91550 preservativos.
Os custos estimados por pessoa servida são de 80.76 USD. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 12 e, parcialmente, 3. Não foi possível aplicar 1.

Senegal
O Group pour l’Etude et L’Enseignement de la Population (GEEP): Uma Experiência para Prevenir contra o Alastramento do VIH/SIDA entre as Crianças que Frequentam a Escola
O Grupo para o Estudo e Ensino de Questões relacionadas com a População [GEEP]) é uma organização não governamental, multidisciplinar, sem fins lucrativos ONG) criada em Maio de 1989. A estratégia inicial do GEEP concentrava-se em duas áreas principais: educação da população e clubes de educação familiar para a vida (EFP),concebidos para levar à sala de aula questões relacionadas com a população, nomeadamente saúde sexual e reprodutiva do adolescente, prevenção contra doenças sexualmente transmissíveis (DST) e compreensão do VIH/SIDA, e posicioná-las dentro de uma estrutura de actividades sócio-educativas e extra-curriculares.
Em Novembro de 1994, o GEEP lançou um programa denominado “Promoção da Educação Familiar para a Vida (FFP)” nas escolas de ensino preparatório e secundário no Senegal. Os programa tem como público-alvo professores e alunos com idades compreendidas entre 12 e 19 anos e visa promover um comportamento sexual responsável através de actividades de formação, educação de pares, mobilização social, e fornecimento de equipamento (tecnologia de informação e audiovisual)e materiais de apoio.
Como resposta à procura de informação não fornecida por anteriores campanhas de promoção de consciência de massa, foram instalados Centros de Aconselhamento e Informação para Jovens (Centres d’Information et Orientation des Jeunes [COIN-Jeunes]) em escolas e na Universidade de Cheikh. Estes centros lidam com questões relacionadas com a saúde reprodutiva, as DST e o VIH/SIDA.

O GEEP beneficia de apoio institucional, técnico e financeiro fornecidos por parceiros temporários e permanentes, incluindo instituições governamentais (Ministérios da Educação, da Saúde, da Prevenção, da Economia e das Finanças), agências governamentais estrangeiras (United States for International Development [USAID]), Centre de Recherche pour le Développement International [CRDI]), agências das Nações Unidas (UNFPA, UNESCO, United Nations Development Fund for Women [UNIFEM]), e ONGs (Population Council, Rainbo, Club 2/3 Canada, Schools Online).
Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 12 e, parcialmente, 3. Não foi possível aplicar 1.
África do Sul
Lovelife: Promovendo a Saúde Sexual e Estilos de Vida para Jovens na África do Sul
Lançado em Setembro de 1999, Lovelife é um dos maiores e mais ambiciosos esforços a nível mundial na prevenção contra o VIH, hoje em dia. O programa visa reduzir, pelo menos, para metade, nos próximos cinco anos, a incidência de VIH entre os jovens com idades compreendidas entre 15 e 20 anos na África do Sul, e é um programa nacional global recentemente implementado, cujo público-alvo são os jovens com idades compreendidas entre os 12 e os 17 anos. Concentra-se sobre a redução das consequências negativas de relações sexuais prematuras de adolescente mediante a promoção de saúde sexual e estilos de vida saudáveis para jovens.
A este programa estão subjacentes os seguintes imperativos:
· A educação deve ser inserida no contexto mais amplo do comportamento sexual.
· O uso do preservativo deve fazer parte da cultura dos jovens.
· A educação e a prevenção devem ser apoiadas durante muitos anos a um nível de intensidade suficiente para prender a atenção do público.
O seu programa consiste em três componentes principais:
1. uma campanha de meios de comunicação que inclua a televisão, a rádio e a publicidade impressa;
2. uma resposta social que inclua o estabelecimento de centros da juventude e de clínicas para adolescentes, e
3. um elemento de pesquisa que integre o desenvolvimento do programa e leve a cabo avaliações e monitorizações.
Todas as actividades enfatizam que os jovens podem proceder a escolhas no sentido de um estilo de vida saudável. Além disso, são promovidos valores de responsabilidade partilhada e de sexualidade positiva. Os objectivos comportamentais de “atrasa, reduz e protege" encontram-se igualmente embebidos nos meios de comunicação e outras actividades.
As avaliações dos primeiros anos de implementação demonstram que o programa conseguiu aumentar a consciência relativamente a saúde reprodutiva e o sexual entre os jovens na África do Sul. Os jovens estão mais conscientes dos riscos associados à prática de sexo sem protecção e confessam ter adiado ou se ter abstido da prática de relações sexuais. Além disso, afirmam que o programa criou oportunidades para discutir com os seus pais questões relacionadas com o VIH/SIDA.
Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 14 e, parcialmente, 1. Não foi possível aplicar 1.
África do Sul
Soul Buddyz: Um Projecto de Educação Multimedial para as Crianças na África do Sul
A África do Sul é o país com uma das mais extensas epidemias de SIDA no mundo. 4.7 milhões dos seus habitantes estão infectados com o VIH. É a causa principal de morte na África do Sul e é a prioridade do sector de saúde pública nacional.
Soul Buddyz é um veículo de comunicação educativa para as crianças com idades compreendidas entre os 8 e os 12 anos na África do Sul, baseado no famoso Soul City, veículo para adultos. É usado para chegar às crianças com mensagens importantes sobre a SIDA, a sexualidade dos jovens e o género.
A série Soul Buddyz foi desenvolvida através de um processo interactivo, que envolve crianças.
Consiste numa peça dramática televisiva de 26 episódios, um programa radiofónico de 26 episódios emitido em três línguas locais, um livro de competências para a vida, distribuído a 1 milhão de crianças com 12 anos. Esta série foi acompanhada de uma campanha de advocacia dirigida aos responsáveis pela concepção de políticas e visando enriquecer a capacidade das ONGs no sentido de actuar como activistas dos direitos das crianças.
A avaliação da série demonstra que 67% das crianças na África do Sul tem acesso a Soul Buddyz. Estas crianças aumentaram o conhecimento, mostraram melhores atitudes e discutiram as presentes questões mais do que as que não tiveram acesso aos materiais. Além disso, os materiais melhoraram a compreensão por parte dos pais, bem como a predisposição para interagir com as crianças relativamente a questão tão difíceis como o sexo, a SIDA e o género.
Os custos do programa são aproximadamente 0.38 USD por criança. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIS para a eficácia dos programas,
o programa concluiu satisfatoriamente 14 e, parcialmente, 2.
Tanzânia
AMREF, LSHTM, e NIMR: Programa “MEMA Kwa Vijana”
A African Medical and Research Foundation (AMREF), em colaboração com a London School of Hygiene and Tropical Medicine (LSHTM) e o National Institute for Medical Research (NIMR)da Tanzânia, iniciaram um programa em 62 escolas primárias e 18 postos de saúde na região de Mwanza (Tanzânia) em Janeiro de 1999.
O seu principal objectivo era melhorar o conhecimento em termos de saúde reprodutiva entre os jovens com idades compreendidas entre 12 e 19 anos e reduzir a taxa de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e a infecção de VIH, bem como o número de gravidezes não desejadas. Para tal, os educadores de pares, orientados por professores, usam técnicas participativas e informais para ensinar saúde reprodutiva aos jovens. De igual modo, os trabalhos do sector da saúde são formados para tornar os serviços de saúde num ambiente mais acolhedor aos jovens, e a comunidade é mobilizada para participar na Semana dedicada à Saúde dos Jovens, que são realizadas uma vez por ano.
O programa atinge aproximadamente 2850 novos participantes adolescentes por ano, a um custo estimado de 1.37 USD anuais por criança. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programaa, o programa concluiu satisfatoriamente 13 e, parcialmente, 2. Não foi possível aplicar 1.
Tanzânia
Students Partnership Worldwide: Programa “Educação Sanitária na Escola” (SHEP)
Students Partnership Worldwide (SPW) é uma ong sem fins lucrativos cujo objectivo é colocar os jovens no centro do processo de desenvolvimento. Trabalhando sob direcção do Ministério da Educação e da Cultura da Tanzânia, esta ong defende a ideia de que os jovens têm muito a oferecer e a sua idade pode constituir uma vantagem quando se discutem questões sensíveis.
Presentemente, a SPW da Tanzânia concluiu o seu terceiro ano de implementação de um Modelo de Demonstração da Educação Sanitária na Escola em 35 escolas de ensino secundário nos 7 distritos da região de Iringa.
O programa forma e emprega educadores de pares, nacionais e europeus, com idades compreendidas entre os 17 e os 25 anos, na linha da frente de uma campanha baseada nas escolas para mobilizar jovens contra o VIH/SIDA.
Os educadores de pares usam actividades participativas quer na sala de aula, quer extra-curricularmente para educar os estudantes sobre a saúde reprodutiva e sexual do adolescente (SRSA). Também trabalham no sentido de facilitar o acesso aos serviços acolhedores para jovens, dentro e fora da escola.
Estes, adequadamente formados, empenhados e bem-educados jovens educadores de pares, têm demonstrado ser muito eficazes no desafio da cultura do estigma e da negação entre a geração mais velha e também na realização da necessária mudança de comportamento, exercendo uma influência positiva entre os seus pares mais jovens. Os estudantes expostos ao Programa “Educação Sanitária na Escola” pode igualmente educar os seus próprios pares, dentro e fora da escola, bem como gerações mais velhas.
Até agora, aproximadamente 16250 estudantes beneficiaram do programa a um custo estimado em 24.12 USD anuais por estudante. Contudo, deve ser realçado que o grupo que beneficiou deste programa incluem também 15 mil adultos e um grande número de outras crianças em idade escolar e adultos da comunidade.
Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 11 e, parcialmente, 5.
Uganda
GOAL: O Projecto “Baaba”
O projecto Baaba visa promover a saúde reprodutiva e sexual das crianças da rua fornecendo formação, recursos e apoio financeiro e técnico contínuo às ongs que trabalham com este tipo de crianças.
Implementado em Janeiro de 2001, o projecto estabelece parcerias com ongs que providenciam a satisfação das necessidades de curto e longo prazo das crianças da rua. O projecto adopta uma abordagem de competências de vida e não judicativas ao atacar questões relacionadas com a prevenção contra o VIH/SIDA e outros aspectos, tais como o crescimento, as relações sexuais, o uso excessivo de drogas e a violação.
Na língua local, o luganda, baaba é o termo usado para nos referirmos a irmão mais velho respeitado. Baabas são os educadores de pares que ensinam aos seus companheiros, crianças de ruas, aspectos relacionados com o VIH/SIDA. O projecto Baaba procura dotar os jovens de rua e outros jovens pobres, de confiança, conhecimento e competências para prevenir contra o alastramento do VIH/SIDA. Isto é realizado em colaboração com as ongs existentes que apoiam os jovens e as crianças da rua nas cidades de Kampala, Jinja, Malaba, Masaka, e Mbale. O projecto trabalha presentemente com 12 ngos.
As actividades do projecto incluem educação de pares, extensão, apoio à equipa da ong, melhorar o acesso às clínicas de saúde reprodutiva e sexual e à advocacia na comunidade.
O custo total anual do projecto é 92,703 USD, com um custo aproximado de 18.50 USD anuais por criança. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 13 e, parcialmente, 1. Não foi possível aplicar 2.
Uganda
Straight Talk Foundation
A Straight Talk Foundation tem uma extensiva campanha e imprensa escrita que começou em 1993 com o jornal denominado Straight Talk. O objectivo geral do programa é aumentar a compreensão por parte dos adolescentes (e adultos) relativamente à saúde reprodutiva e à sexualidade do adolescente. De igual modo, visa promover o sexo mais seguro e o desenvolvimento das competências de vida, bem como aumentar a consciência relativamente aos direitos da criança e do adolescente.
O programa tem como público-alvo os jovens com idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos para o jornal denominado Young Talk e entre os 15 e os 19 anos para o jornal denominado Straight Talk. Ambos os jornais são distribuídos na escola e aparecem como suplementos num jornal dominical nacional. Young Talk e Straight Talk são publicados mensalmente e discutem tópicos sugeridos pelos próprios leitores. Fornecem informação precisa e franca e orientação sobre questões relacionadas com saúde reprodutiva e sexual do adolescente (SRSA). Straight Talk também encoraja os jovens (idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos) e os professores a organizarem clubes escolares Straight Talk nas escolas para difusão das mensagens transmitidas no jornal. Existe também um programa radiofónico para jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, que acompanha os temas dos jornais, que emite uma vez por semana em inglês e nos dialectos locais.
A Straight Talk Foundation realiza ainda visitas às escolas com uma equipa de conselheiros e profissionais de saúde no sentido de ajudar os professores e os alunos a conceber um plano que garanta a saúde dos adolescentes.
Além disso, organizam workshops de sensibilização para professores (e pais) do ensino primário para despertar a consciência sobre as necessidades e os serviços relacionados com a SRSA e encorajá-los a discutir essas questões com os jovens.
Uma avaliação do programa demonstrou que a maioria dos adolescentes tem acesso e lêem os jornais e ouvem os programas radiofónicos. Tal situação tem provocado um aumento da consciência de questões importantes relacionadas com a SRSA. O programa Straight Talk tem satisfeito directamente as necessidades de informação dos adolescentes e o seu trabalho é crescentemente reconhecido e apreciado pelo governo.
Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 14 e não foi possível aplicar 2.
Zâmbia
Projecto “Educação Sanitária em Copperbelt” (CHEP): O Programa “Dentro da Escola”
O Projecto Educação Sanitária em Copperbelt enfatiza a educação sanitária e a prevenção contra o VIH/SIDA na província de Copperbelt, Zâmbia. O projecto teve inicio em Janeiro de 1988. O principal foco durante o primeiro ano dizia respeito à disseminação de informação aos membros do público em geral sobre os perigos associados ao VIH/SIDA, como se transmite e como se proteger a si próprio e os outros contra isso.
Na declaração sobre a missão do CHEP, é-nos informado que o projecto colabora com todos os sectores da comunidade para ajudar na difusão do conhecimento, dos valores e das competências de vida que promovem criatividade, responsabilidade e estilos de vida saudáveis. A CHEF concentrou os seus esforços em três unidades alvo de programa, específicas:

Unidades concentradas sobre Crianças e Jovens, Comunidade e Emprego.
A Unidade cujo foco é a Criança e o Jovem tem três programas destinados a crianças e jovens das áreas urbanas e rurais: um programa para jovens na escola, um programa para jovens fora da escola e um programa para crianças vulneráveis e outros jovens da comunidade.
O programa na escola é o maior programa do CHEP em termos de alcance e recursos e, juntamente com o programa para jovens fora da escola, representa o núcleo do trabalho do CHEP. O programa jovens dentro da escola compreende crianças e jovens com idades compreendidas entre os 3 e os 35 anos, frequentando a pré-escola, os ciclos básicos e ensino secundário/superior, institutos, universidades, bem como as crianças com necessidades especiais. O principal objectivo do programa na escola é garantir que as crianças e os jovens formem e mantenham comportamentos que não os coloquem em situações de risco de contrair DST e o VIH. Os componentes principais do programa dentro da escola incluem Clubes Anti-SIDA, a Iniciativa de Comunicação Sara, a Educação através de Entretenimento, Jogos para a Vida, e serviços de saúde acolhedores para os jovens.
Desde a sua criação em 1988, o CHEP tem sido financiado principalmente pela Agência Norueguesa de Cooperação para o Desenvolvimento (NORAD). O custo anual estimado para gerir este programa é 350,000 USD. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programas, o programa concluíu satisfatoriamente 12 e, parcialmente, 2. Não foi possível aplicar 2.
Zâmbia
Planned Parenthood Association of Zambia (PPAZ), Family Life Movement of Zambia (FLMZ), e Associação Sueca para a Educação Sexual (RFSU): Projecto “Saúde Reprodutiva do Adolescentes em Kafue (KARHP), Educação de Pares Através de Clubes Familiares de Educação para a Vida”
O KARSP é uma intervenção baseada numa escola multifacetada, numa comunidade, numa clínica que começou em 1997 no distrito de Kafue, Zâmbia. O objectivo geral do programa é desenvolver estratégias para distribuição de informação e serviços de saúde reprodutiva e sexual (SRS) e educação familiar para a vida (EFP) na escola para jovens com idades compreendidas entre os 10 e os 24 anos. Para tal, o programa adoptou uma abordagem chamada “Triplo Ps”: pares, pais e provedores. Educadores de pares formados, educadores de pais mais velhos, e provedores de saúde funcionam como canal de fornecimento de informação e serviços de SRS e EFP a jovens na escola, bem como a mobilizar e sensibilizar a comunidade mais ampla.
O principal componente do programa para os jovens dentro da escola é o programa de educação de pares através de Clubes de EFP nas escolas. Os Clubes de EFP são considerados actividades extra-curriculares. As actividades do clube são facilitadas por educadores de pares formados e supervisionados por professores formados (chamados matrões e patrões).
Diversos tópicos relacionados com a saúde sexual foram discutidos, como a abstinência, tomada de decisão e competências comunicativas. A abstinência é promovida como decisão de saúde sexual preferida pelos jovens nas escolas. Mas para os jovens que já são sexualmente activos, é encorajado e ensinado o uso eficaz de preservativos.
O programa destinava-se inicialmente a 10700 adolescentes que frequentam a escola. Em 2000, uma avaliação levou a uma subsequente expansão, para cobrir a maior parte do distrito de Kafue. O total de adolescentes beneficiários (dentro e fora da escola) estimado durante o período de duração do programa é de 53000, um custo médio de 2.26 USD anuais por jovem. O envolvimento da ong chegou ao fim em 2002 e o programa está actualmente sob controlo do Gabinetes Distritais do Ministério da Saúde, do Ministério da Educação e do Ministério do Desenvolvimento Comunitário e Social da Zâmbia.
Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 10 e, parcialmente, 4. Não foi possível aplicar 2.
Zimbabwe
Africare: Projecto “Saúde Reprodutiva do Adolescente”: Clubes de Prevenção contra a SIDA nas Escolas
Africare, uma ong zimbabwe, estabeleceu em 2000, em colaboração com o Gabinete Distrital de Educação, o Programa Clubes de Acção contra a SIDA. Os clubes destinam-se aos jovens com idades compreendidas entre os 10 e os 24 anos nas escolas de ensino primário e secundário. O programa foi iniciado em 26 escolas nos distritos de Bidura e Mount Darwin (Província Central de Mashonaland) e, desde então, expandiu o trabalho a 61 escolas: 16 em Bindura, 10 em Mount Darwin, 10 no Sul de Makoni, 10 no Norte de Makoni, e 15 em zona urbana de Harare.
O objectivo do programa é contribuir para a redução da transmissão do VIH/SIDA chegando efectivamente aos adolescentes com informação sobre saúde reprodutiva e promovendo comportamentos e atitudes positivas. O projecto tem duas componentes principais: Clubes de Acção contra a SIDA, que envolvem a educação de pares, a formação de competências vida, e promove a consciencialização sobre o abuso de crianças e actividades de geração de rendimento para desnvolver a auto-suficiência.
Até agora, o programa chegou até 25200 jovens dentro da escola e 10 mil jovens fora da escola, a um custo estimado de 8.89 USD anuais por jovem. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia dos programas, o programa concluiu satisfatoriamente 9 e, parcialmente, 5. Não foi possível aplicar 2.
Zimbabwe
Midlands AIDS Service Organisation (MASO): Projecto “Iniciativas Vivas para Jovens”
A Midlands Aids Service Organisation (MASO), uma ongs zimbabwe, deu início ao Projecto Iniciativas Vivas para Jovens em 1996. O programa destina-se a jovens com idades compreendidas entre os 10 e os 24 anos, dentro e fora da escola, em áreas urbanas e rurais da província de Midlands, Zimbabwe. Visa encorajar práticas sexuais mais seguras entre os jovens, reduzir a prevalência do VIH/SIDA na população em geral e promover uma vivência positiva entre jovens infectados e afectados.
Para tal, são formados professores voluntários para dirigir os clubes da juventude. Os jovens tornam-se membros voluntários do clube e aqueles que os frequentam são formados pelos professores em educação de pares e em questões relacionadas com saúde reprodutora e sexual do adolescente. Estes jovens difundem, em seguida, a informação entre os seus pares para encorajar o desenvolvimento de competências de vida, comunicação e mudança de comportamento. Esta difusão tem lugar segundo conselhos um para um ou durante actividades extensivas.

Estas actividades envolvem desempenhos por parte do jovem e de outros membros da comunidade. O principal foco dos clubes e das actividades extensivas é a abstinência.
Os professores e os educadores de pares são também formados para aconselhar sobre o abuso de crianças, de modo a dotarem de competências que satisfaçam as necessidades e os problemas das crianças.
O programa reuniu uma série de manuais de material que podem ser obtidos contactando os escritórios da MASO (ver relatório da MASO, Parte D).
Até à data, mais de 10 mil jovens e mil adultos beneficiaram do programa, a um custo estimado em 71 USD anuais por jovem. Dos 16 pontos de referência estabelecidos pela UNAIDS para a eficácia de programas, o programa concluíu satisfatoriamente 11 e, parcialmente, 3. Não foi possível aplicar 2.
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